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APRESENTAÇÃO

A obra “Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas 
Contemporâneas” publicada pela Atena Editora apresenta, em seus 22 capítulos, 
estudos sobre diversos aspectos que mostram como a Engenharia de Produção 
pode atender as novas demandas de um mundo globalizado e competitivo.

O tema é de grande relevância, pois a Engenharia de Produção tem uma 
abrangência muito grande, envolvendo aspectos técnicos, administrativos e de 
recursos humanos. 

A evolução da sociedade e da tecnologia no mundo atual impõe novos 
desafios, tornando urgente a busca de soluções adequadas a esse novo ambiente. 
O desenvolvimento econômico das cidades e a qualidade de vida das pessoas 
dependem da eficiência e eficácia dos processos produtivos, objeto dos estudos 
realizados na Engenharia de Produção. No contexto brasileiro, com tantas carências, 
mas que procura novos caminhos para seu crescimento econômico, a Engenharia 
de Produção pode ser um elemento importante para enfrentar esses novos desafios.

Os trabalhos compilados nessa obra abrangem diferentes perspectivas da 
Engenharia de Produção.

Uma delas é a produção de bens, envolvendo linhas de montagem e cadeias de 
suprimento. Trabalhos teóricos e práticos, apresentando estudos de caso, compõe 
uma parte dessa obra.

Outra perspectiva diz respeito à produção de serviços, como sistemas de saúde 
e outros. Sistemas de gestão são ferramentas importantes na produção de serviços, 
e trabalhos abordando esse tema compõe outra parte dessa obra.

Finalmente a perspectiva de recursos humanos se aplica tanto à produção de 
bens quanto à produção de serviços. O elemento humano continua imprescindível 
apesar da evolução tecnológica cada vez mais automatizar os processos. Assim 
estudos nessa perspectiva finalizam a obra.

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos apresentados e esperamos 
que essa compilação seja proveitosa para os leitores.

Carlos Eduardo Sanches de Andrade
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
desenvolver um jogo de treinamento para 
alunos e profissionais da área da saúde para 
o aprendizado na gestão de processos de um 
Hospital Dia, passando por diversos elementos 
que compõem sua cadeia de operação, desde 
a necessidade de uma equipe médica, até a 
importância da sala cirúrgica. Para a construção 
do jogo foi utilizado o Business Game Canvas, 
que auxiliou a criação do tipo de jogo, as regras, 
tabulações, objetivos e critérios qualificadores 
do Hospital Dia. O resultado do projeto foi um 
jogo de tabuleiro que se mostrou eficaz para 

treinar estudantes e profissionais da área da 
saúde em conceitos importantes na gestão de 
um hospital dia. O jogo foi capaz de reproduzir 
as relações de dependência entre os elementos 
do modelo de negócio de Hospitais Dia. Espera-
se que este instrumento possa ser útil para o 
desenvolvimento de habilidades de gestão dos 
profissionais da área da saúde.   
PALAVRAS-CHAVE: Hospital Dia; Gestão 
Hospitalar;  Business Game Canvas;  Jogo de 
Treinamento.

DEVELOPMENT OF A GAME TO TRAIN 

SKILLS IN HEALTH MANAGEMENT

ABSTRACT: This paper aims to develop 
a training game for students and health 
professionals to learn how to manage processes 
at a Day Hospital, through several elements 
that make up their chain of operation, from the 
need of a medical team, to the importance of 
the operating room. For the construction of the 
game was used the Business Game Canvas, 
which helped to create the type of game, rules, 
tabulations, goals and qualifying criteria of 
Dia Hospital. The result of the project was a 
board game that proved effective for training 
students and health professionals into important 
concepts in the management of a day hospital. 
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The game was able to replicate the dependency relationships between the elements of 
the day hospitals business model. It is hoped that this instrument can be useful for the 
development of management skills of health professionals.
KEYWORDS: Day Hospital; Hospital Management; Business Game Canvas; Training 
Game.

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo tem como foco o desenvolvimento de um jogo de treinamento que 
proporcione a melhoria da gestão de operações em um hospital dia, seja ele nas 
diversas áreas da administração. 

A evolução da administração hospitalar está diretamente relacionada a 
história dos hospitais e da medicina. Os hospitais no Brasil, como em qualquer 
outro país, foram administrados por religiosos, médicos, enfermeiros ou pessoas 
da comunidade, devido ao fato de não serem vistos como uma empresa e sim como 
uma “instituição de caridade”. Nem sempre o gestor conhecia a prática hospitalar, 
nem as técnicas de gerenciamento, pois a escolha ocorria de forma empírica. Na 
verdade, não existia a figura do gestor, mas, sim, a função de manter a estrutura 
física e de cuidar das despesas com os poucos recursos existentes. (SEIXAS e DE 
MELO, 2004)

Um hospital é uma organização complexa e enorme, sendo assim, o trabalho 
apresentado nesse artigo teve como foco a gestão de um Hospital Dia. O Hospital 
Dia é um modelo de hospital ainda recente no Brasil, que traz consigo algumas 
características em comum com um hospital geral. Quando entramos no ambiente 
do hospital dia, o ambiente mesmo sendo de menor proporção em relação a um 
hospital geral, a grande maioria da cadeia de operação de saúde se mantém. O 
gerenciamento do hospital dia vai desde chegada de médicos que trazem pacientes 
consigo, preparo das salas cirúrgicas, equipe de funcionários para garantir a gestão 
dos materiais, até equipe de enfermeiros.

Vemos cada vez mais, os hospitais galgando serem mais eficientes no 
atendimento concedido, com o aumento no número de pacientes, com processos 
mais ágeis e fáceis de serem implementados. 

O jogo de treinamento desenvolvido é voltado para médicos e demais 
profissionais que atuem em qualquer hospital, apresentando para eles de forma 
lúdica um conteúdo que não é do seu domínio de conhecimento, gerenciamento 
hospitalar. 

No jogo o profissional se deparará com problemas semelhantes à de um 
hospital, porém em escala reduzida. Dessa forma o profissional aprenderá com 
um Hospital e poderá aplicar o conhecimento obtido em outras unidades de saúde 
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de escalas diferente. Sejam elas: clínicas, consultórios, postos de saúde e demais 
modelos. Não é algo simples adaptar e aplicar soluções de uma unidade de saúde 
para outra, contudo desde que a importância dos conceitos apresentados seja 
percebida, já haverá um empenho em solucionar o problema. 

Para a realização deste trabalho contamos com o auxílio do Hospital Dia 
Vitée, que assim como a maioria dos hospitais dias é gerenciada por médicos, 
que geralmente não possuem conhecimento sobre gestão empresarial, indicadores, 
resultados financeiros, logística e processos.

2 |  HOSPITAL DIA  

No modelo de hospital dia, temos diversos itens e fatores que podem impactar 
o gerenciamento do hospital, e com base neles usamos para desenvolver o modelo 
do jogo de treinamento. Com base nisso, será abordado a gestão e as vantagens e 
desvantagens que esse modelo de negócio possui.

Podemos entender por gerenciamento de um Hospital Dia, todo o processo 
desde a entrada de um paciente até a sua saída, e todo o fluxo de processos 
realizados pelos funcionários. Buscando um gerenciamento dos recursos médicos 
e do tempo disponível para realização dos procedimentos.

Para a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), o Hospital-dia é o 
regime de assistência intermediário entre a internação e o atendimento ambulatorial, 
para a realização de procedimentos clínicos, cirúrgicos, diagnósticos e terapêuticos. 
Além disso Hospital-dia é indicado quando a permanência do paciente na unidade é 
requerida por um período máximo de 12 horas. Na assistência em saúde mental, o 
Hospital Dia deve abranger um conjunto diversificado de atividades desenvolvidas 
em até cinco dias da semana, com uma carga horária de oito horas diárias para 
cada paciente.

Além disso, para a organização francesa da Alta Autoridade de Saúde (HAS, 
2012), essas instalações devem ser equipadas para garantir que o seguinte possa 
ser fornecido em um único lugar, dependendo do tipo, volume e agendamento de 
serviços, sendo eles alguns critérios:

• Recepção e alojamento para pacientes e acompanhantes;

• Organização, preparação e implementação ótima de protocolos de saúde;

• Monitoramento e o repouso que cada paciente precisa;

• Descontaminação, armazenamento e manutenção do equipamento neces-
sário para cuidados e transporte do paciente;

• Arquitetura e o layout funcional devem fornecer a todos os pacientes a lim-
peza e condições assépticas necessárias;



 
Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas Contemporâneas Capítulo 21 263

• Devem respeitar a sua privacidade e dignidade;

• Recursos necessários para o gerenciamento imediato de quaisquer compli-
cações médicas;

Tipo de Hospital Dia Características

Instalações 
Integradas à Hospital

Instalações integradas têm instalações de recepção e admissão 
dedicadas à cirurgia do dia, mas estão localizadas em uma enfermaria 
hospitalar. Os centros cirúrgicos são comuns às internações e 
admissões diárias.
A vantagem de tais instalações é que é fácil introduzi-los em um 
hospital existente, se necessário. Sua desvantagem é que muitas 
vezes pode atrasar a realização de uma cirurgia, uma vez que o 
método de gerenciamento convencional de cirurgia nos hospitais ainda 
prevalece.

Unidade Autônoma 
no Local Hospitalar

A unidade autônoma no local hospitalar possui instalações dedicadas 
de recepção e admissão, com uma sala de operações dedicada à 
cirurgia do dia, situada em uma ala do centro cirúrgico.

Instalações “por 
satélite”

As instalações de “satélites” têm uso exclusivo de todo o material 
e recursos humanos que precisam para realizar a cirurgia do dia. 
O conjunto operacional é dedicado à cirurgia do dia e está situado 
fora do centro cirúrgico para internação, enquanto ainda está em um 
hospital com internações.

Unidade 
Independente 

Autônoma

Esta possui o uso exclusivo de todos os recursos materiais e humanos 
que eles precisam para realizar a cirurgia do dia, e são totalmente 
destacados das instalações de internação. Por conseguinte, esta 
unidade não está no local de um hospital com internação hospitalar.

QUADRO 1: Quatro tipos de hospital dia. Fonte: Adaptado de HAS (2012)

No quadro 1 vemos os quatro principais modelos de Hospital Dia e suas 
peculiaridades. Conforme pode se perceber pelos tipos variados apresentados, os 
Hospitais Dia servem como um auxílio para os grandes hospitais desafogarem o fluxo 
de cirurgias e atender casos de mais rápido procedimento. Com o crescimento desse 
modelo, a tendência é que cada vez mais os hospitais dias sejam especializados 
em determinadas áreas, desde psiquiátrica, até cirurgias plásticas.

Nos dias atuais, esse modelo de clínica se tornou popular na realização de 
cirurgias de rápida recuperação e baixa necessidade de aparelhos de custo elevado, 
como exemplo: Cirurgias estéticas. Desse modo, o convênio não se faz necessário 
para esses lugares, já que a maioria de suas operações os planos tradicionais não 
cobrem esse custo, ficando então a cargo do paciente o pagamento direto com o 
Médico. 

3 |  DESENVOLVIMENTO DO JOGO

Com o intuito de mapear todo o universo de informações coletadas durante 
as visitas feitas ao Hospital Dia Vitée, foi construído o diagrama de causa e efeito 
mostrado abaixo. Nesse momento da pesquisa, foi observado uma defasagem de 
conhecimento sobre gestão hospitalar, onde os médicos e profissionais da área 
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da saúde não tem uma noção muito boa sobre investimento, capacidade e custos 
diretos e indiretos. Foi a partir desse ponto que o jogo se construiu.

QUADRO 2: Mapa de Causas e Efeitos

Observando o mapa de causa e efeito, foi possível perceber que os principais 
problemas eram o baixo número de clientes em determinada época do ano, gerando 
salas de cirurgia vazias, e as grandes despesas realizadas e que não teriam um 
retorno imediato sobre esse investimento. Um outro detalhe foi presença de muitos 
concorrentes ao redor do hospital, o que gerava uma pressão para que os preços 
das cirurgias no local fossem extremamente baixos.

3.1 Business Game Canvas

De acordo com Andrade e Miyashita (2018) o Business Game Canvas (BGC) 
é uma ferramenta que fornece um panorama geral do desenvolvimento de um 
jogo, permitindo que possam ser defi nidos os principais conceitos que devem ser 
abordados no jogo e quais elementos podem torna-lo mais atraente. O BGC também 
permite que seja feito um refi namento gerando uma segunda versão a partir dos 
testes dos protótipos, para geração da versão fi nal do jogo.

A partir do diagrama de causa e efeito pode-se dar inicio ao preenchimento do 
BGC, com as diretrizes e conceitos que faltam na equipe médica para eles terem a 
visão de um gestor de empresa.

Durante a criação do Business Game Canvas I, partimos como diretrizes 
chaves, dar poder de decisão, noção de planejamento de atividades estratégicas 
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e a importância do marketing para uma organização, já que com tudo isso sendo 
feitos os resultados viriam de maneira natural.

QUADRO 3: Primeira versão do Business Game Canvas (BGC I)

Observando os conceitos que identifi camos não serem aplicados diariamente 
pela equipe médica são, principalmente, uma análise mais concreta dos investimentos 
realizados pelos sócios, já que muito do caixa da empresa foi prejudicado para 
realização de investimentos que não trouxeram receitas. Além desse fato, a gestão 
dos indicadores estratégicos do hospital dia é muito fraca e de pouco conhecimento 
pelos funcionários. 

 O marketing do negócio visitado foi algo que notamos ainda ser um ponto 
inexplorado. Mesmo já tendo uma estrutura física muito boa, a divulgação desse 
lugar é quase inexistente. A prospecção de médicos e até clientes, é realizada 
apenas a cargo do boca a boca entre médicos. Basta olhar para o prédio e ver que 
não há letreiro com o nome do hospital. Não há sinalização para qualquer pessoa 
que venha a passar pelo local.

 Por fi m, um outro problema visualizado, porém já identifi cado pelos sócios é 
o planejamento das instalações.Muitos cômodos dentro do hospital ainda estavam 
sem utilização ou em obras, por ainda não terem defi nido qual será a utilidade 
dos mesmos. Nessa primeira visita, fomos informados que já estavam sendo feitas 
obras para melhorar o fl uxo das operações. O hospital era uma residência grande 
e adaptações estão sendo feitas para que cada cômodo se torne um ambiente de 
trabalho adequado. Essas obras planejadas visam deixar os fl uxos dos processos 
cirúrgicos mais fáceis e rápidos. 
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 Depois de ter fechado as diretrizes e conceitos, partimos para escolha do 
modelo de jogo. Foram esboçados protótipos de diferentes tipos de jogos, cada um 
deles resultaria em uma dinâmica distinta, por consequência uma forma distinta de 
aprendizado. 

QUADRO 4: Protótipos do Jogo

O quadro 4, nos auxiliou a analisar jogo a jogo, pois mapeamos os seus 
pontos distintos, tendo em vista que a natureza do jogo é propicia ou não para o 
desenvolvimento de determinadas ideias e conhecimentos gerenciais.

 Dentre as possibilidades de jogos apresentadas a cima, consideramos 
todas como válidas para o desenvolvimento, pois agregariam conhecimento aos 
participantes e são possíveis de desenvolver. Cada uma delas teria características 
distintas e resultaria em um jogo distinto. Após essa fase de brainstorming foram 
fi ltradas as ideias que melhor pode ser replicada para profi ssionais da área de saúde 
e alunos do ensino técnico e superior.

 A partir disso, foi selecionado o primeiro protótipo que é um modelo em 
tabuleiro com os setores do hospital dia sendo os itens chaves para vitória do 
participante. O jogo de tabuleiro, nos permite criar qualquer dinâmica de baixa 
complexidade numérica e de grande apelo emocional. O desejo de ganhar dos 
jogadores presentes ao seu lado é um tempero para o aprendizado. O critério que 
mais impactou a nossa decisão foi a facilidade que encontramos em desenvolver 
ideias para esse modelo de jogo. Tendo vista que não haviam entraves para o 
desenvolvimento e exploração de conceitos em um jogo de tabuleiro e também, o 
receio de desenvolver um jogo numérico que não atraísse o nosso público alvo. 
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Após essa defi nição construímos o Business Game Canvas II, já defi nindo 
quais seriam as variáveis, objetivos e conceitos que o jogo apresentaria.  

QUADRO 5: Segunda versão do Business Game Canvas (BGC II)

3.2 Elaboração do Jogo

A partir da construção do BGC II foi realizada uma nova pesquisa e expansão 
de ideias, buscando o máximo de elementos e conteúdo que se encaixam com esse 
tipo de jogo. Dentre as particularidades de um jogo de tabuleiro, pesquisamos e 
criamos: Tabuleiros, peões, forma movimentação, cartas, fi chas, dados e qualquer 
outro objeto físico que venha fazer parte do jogo.

Através de um novo brainstorming, buscamos os principais elementos de 
um hospital dia, já que eles deveriam ser parte do tabuleiro e indicadores chaves 
para a vitória do jogador. Elencamos, conforme revisão da literatura, os itens mais 
presentes nesse modelo de hospital dia, em conjunto com outros itens de grande 
importância para o gerenciamento do Hospital Vitée.
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FIGURA 1: Critérios de um Hospital Dia

Com esse levantamento, criamos o primeiro protótipo de tabuleiro, onde cada 
um desses 6 critérios seriam casas onde a peça do jogador teria que passar para 
coletar alguma informação para evoluir seu hospital. Feito o mapa, foi o momento 
de criar as regras, cartas e peças que buscaram tornar o jogo prazeroso de ser 
jogado, fácil de ser entendido, simulando a realidade. Tais restrições guiaram a 
criação do jogo a partir de então.

Diversos ajustes foram feitos no jogo e a cada encontro jogávamos para 
mensurar o tempo de demora, a facilidade de se atingir o objetivo, a semelhança com 
a realidade e a diversão. Esse processo de melhoria e aconteceu por diversas vezes. 
Diversas alterações graduais foram realizadas no jogo, mas podemos considerar 
que tivemos 3 versões que representam bem a evolução do jogo, conforme tabela 
apresentada abaixo.
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QUADRO 6: Versões do Jogo de Tabuleiro
Fonte: Autores, 2016

Observando a tabela é fácil notar que muitas defi nições e alterações foram 
realizadas durante todo o processo de desenvolvimento.  As regras também foram 
sendo aprimoradas gradualmente, a partir do momento em que vimos a necessidade 
de limitar o campo de ação dos jogadores ou guiar as ações dos mesmos.

Dentre os Critérios de um Hospital Dia ilustrados na fi gura 1 (Médicos, 
Acreditação Hospitalar, Equipe de segurança, Sala Cirúrgica e Staff) cada um deles, 
com exceção do banco, pode ser melhorado até o nível três, sendo necessário que 
o jogador cumpra o pré-requisito estabelecido na carta de melhoria correspondente. 
Carta essa que descreve tarefa ou recurso que são conquistados em casas 
específi cas mapa. Por fi m, cada jogador terá uma carta objetivo que solicita a 
evolução para o nível 3 em dois dos seis critérios do Hospital Dia.

O Tabuleiro do jogo consiste em uma estrela de 6 pontas que teve como 
inspiração um símbolo da medicina. Em cada extremidade, temos as casas chaves 
de cada critério onde os jogadores coletam Cartas de Melhoria ao ocupar a respectiva 
casa. 
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FIGURA 2: Tabuleiro do Jogo

O movimento do peão pelo mapa representa a busca por aprimoramento de 
um critério do seu hospital. É investido tempo, recurso humano e fi nanceiro para 
o aprimoramento do critério que pode ou não trazer vantagem competitiva para o 
hospital dia. No jogo, como na vida real, é necessário que a organização melhore 
continuamente visando o seu sucesso.

Um fator aleatório também foi inserido no jogo, a cada rodada, os jogadores 
fazem um teste de um possível evento positivo ou negativo. Ou seja, através do 
lançamento de dados, o jogador tem a chance de ter intercorrência, médica ou 
não, justamente relacionada a esse sistema no qual terminou o seu movimento na 
presente rodada. Logo, tal fator aleatório simula a aleatoriedade de eventos da vida 
real, onde toda organização está submetida a erros e falhas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste artigo era de mostrar o desenvolvimento um jogo de 
treinamento para alunos e profi ssionais da área da saúde para o aprendizado na 
gestão de processos de um Hospital Dia, passando por diversos elementos que 
compõem sua cadeia de operação, desde a necessidade de uma equipe médica, 
até a importância da sala cirúrgica. Após diversas aplicações o resultado foi um jogo 
de tabuleiro que se mostrou efi caz para treinar estudantes e profi ssionais da área 
da saúde em conceitos importantes na gestão de um hospital dia, já que o modelo 
apresentava diversas intercorrências que poderiam acontecer no dia a dia de um 
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hospital, o que mostrou para os jogadores os problemas que são enfrentados e as 
consequências de suas ações durante toda a dinâmica.

A dinâmica do jogo se mostrou bastante lúdica e divertida, não se tornando 
monótona e nem cansativa com o decorrer das rodadas, buscando transformar a 
aplicação em um jogo estratégico onde o jogador deve parar para pensar quais 
serão seus próximos passos para não cometer erros. Além disso, por conta das 
cartas objetivo, o jogo estimulou ainda mais os jogadores em alcançar o primeiro 
lugar.  

A amostra selecionada que participou das aplicações foi capaz de reproduzir 
as relações de dependência entre os elementos do modelo de negócio de hospitais 
dia. Pois logo após a aplicação, os participantes tinham consciência das relações 
entre a sala cirúrgica, staff, médicos, equipe de segurança e a acreditação hospitalar, 
e que as suas ações tomadas durante a dinâmica quando olhadas para o ambiente 
do hospital dia fariam sentido serem feitas. 

A utilização do  Business Game Canvas foi crucial para o desenvolvimento 
do modelo de jogo e das regras criadas para ele, sempre auxiliando na busca do 
melhor caminho a ser seguido no desenvolvimento do projeto, de modo a encontrar 
a solução mais eficiente para os problemas apresentados.

Olhando o cenário da saúde, o modelo de hospital dia vem ganhando força 
como uma alternativa para a realização de cirurgias não tão complexas em um lugar 
de menor tamanho e com custo reduzido. Com base nisso, para muitos médicos que 
querem iniciar esse empreendimento, é custoso aprender a gerenciar esse modelo, 
já que muitos dos conceitos sobre gestão não são apresentados na faculdade. 

Por conta disso, a criação de uma ferramenta para auxiliar os estudantes do 
ramo de saúde é de grande utilidade no ensinamento da gestão de um negócio. 
Tendo esse panorama,  se percebe a necessidade da  construção de mais jogos 
empresariais focados no treinamento de habilidades de gestão da saúde.
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